
 
 

 

 

 

PRANCHA 1 

 
FICHA DE DADOS COMPLEMENTARES 

BRIEFING 

O QUE - Projeto de interiores de um café bar. O proprietário previu atendimento no café da manhã e no almoço, e pretendia também ser uma boa opção para happy -hour. O trabalho de design abrangeu a organização 

funcional do bar;  escolha de revestimentos, cores e pai néis; projeto e especificação de mobiliário e objetos; projeto de iluminação; ambientação e decoração; e acompanhamento da ob ra. Participei também da criação do 

nome, do desenvolvimento da marca e da comunicação visual.  

 

COMO - Com quase 100 m² de área in terna, a cafeteria deveria atender a pouco mais de trinta clientes em sua área interna e, além da área de mesas, comportar um a cozinha e uma câmara fria.  

Com planos de ampliação futura, a primeira fase do projeto não conta com banheiro próprio. O proprietá rio preferiu utilizar os banheiros já existentes no centro de inovação.  

O projeto da arquitetura exterior do café bar está em andamento e parte da iluminação já está pronta.  

Apesar de não ser objeto desse concurso, vale mencionar que a autoria da fachada e xterna da cafeteria é compartilhada entre mim e uma colega arquiteta, que é a responsável pelo projeto geral do centro de ino vação.  

 

ONDE - Em uma conhecida cidade do interior de São Paulo onde a indústria e a tecnologia prosperaram. A cafeteria está loca lizada em um grande centro de inovação, fundado na cidade há quase três anos, que se consolidou 

como um dos mais importantes do país.  

Os fundadores deste berço de startups escolheram uma antiga fábrica de tecidos abandonada para sediar seu negócio. O compl exo já conta com mais de 2 mil m² de área pronta, ocupados por empresas dos mais variados 

segmentos.  

 

PARA QUEM - Jovem empreendedor do interior de São Paulo, o proprietário da cafeteria tem trinta e poucos anos, é detalhista e está sempre  em busca do me lhor.  

Apaixonado por café, cerveja e comida é ansioso, cheio de energia. fã de rock e motocicletas. E mais: faz o melhor burguer go urmet do mundo! (acredite, faço teste semanal...rs)  

Voltado ao público adulto o café bar deve oferecer um ambiente agradável e instigante, com personalidade forte.  

Ele atende ao pessoal que trabalha no centro de inovação, mas busca mais atrair o público externo e se consolidar na cidade c omo uma das melhor es opções no ramo.  

O proprietário quer impressionar clientes exigentes com a qualidade dos seus produtos e da sua arquitetura.  

 

QUANDO - O projeto começou em setembro de 2019 e em março de 2020 a obra estava pronta. Porém, exatamente na semana prevista pa ra a inauguração, veio o fechamento do comércio devido à pandemia da Covid -19. Foi 

um golpe duro. Mas a medida que o relaxamento do isolamento social foi acontecendo, o bar foi aberto e funciona hoje obedecen do a todas as normas de segurança exigidas.  

PS: tem sido um grande sucesso!  

CONCEITO 

A história da cidade teve um momento chave em seu desenvolvimento. No fim do século XIX foi construída a Estação Ferroviária Municipal, que possibilitou aos cafeicultores da região o transporte das safras até o porto de Santos 

de forma rápida e em grandes quantidades. Esse processo gerou o aumento na produção de café e trouxe grande riqueza para a ci dade. Com a crise de 1929 a exportação de café caiu e os trabalhadores rurais começaram a 

buscar emprego na cidade,  possibilitando um breve florescimento industrial.  

A antiga fábrica de tecidos, onde hoje se encontra o centro de inovação, foi construída nesse período bem ao lado da estação ferroviária. Foi um momento áureo. Com o passar do tempo a fábrica fechou e seus  galpões foram 

abandonados.  

Em 2018, dois visionários da capital paulista fundaram esse centro de startups e revitalizaram a velha fábrica de forma meteó rica. São quase três anos grande de sucesso e hoje há muita vida por aqui.  

Nesse contexto, minha propo sta para o café bar tenta conciliar preceitos aparentemente contraditórios: tradição x inovação ... história passada x o que está por vir. É necessário inovar, mas é tão necessário valorizar o que já 

existe. Nossa história é um encadeamento de aconteciment os onde o que é possível hoje deve ao que foi feito no passado. O café faz parte da história da cidade, a fábrica faz parte d a história da cidade ... e hoje o que sobrou 

de suas ruínas é palco de algo impensável até muito pouco tempo atrás. Esse lugar hist órico se renovou, se inovou, e está mais uma vez gerando grande valor coletivo. É um cenário especial que eu tenho a sorte e a honra de 

fazer parte. Espero estar a altura.  

 

PARTIDO 

A estética industrial dá o tom do projeto remetendo à origem fabril do lugar. Elementos antigos e desgastados nos lembra que o tempo passou por ali e deixou suas marcas. Alusões ao trem de ferro e sobretudo objetos e menções 

ao café estão por todo ambiente conectando o negócio da casa com a própria história da cidad e. 

Para contrapor, assim como na contradição tradição x inovação, trabalhei superfícies, móveis e objetos de maneira artesanal, mostrando que por traz da indústria existe a mão do homem trazendo beleza em sua imperfeição.  

Muitas peças e acabamentos foram feitas no próprio local através de upcycling de objetos num processo rico de ressignificação. Esse traço forte do projeto tem  apelo sustentável e inovador já que enxerga novas possibilidades 

naquilo que predou seu valor original, seja por desgaste ou por o bsolescência.  

Materiais simples como concreto, madeira e ferro foram os mais utilizados. Telas, tubos e perfis foram expostos. A vegetação aparece internamente mas tem sua glória no grande painel vertical da entrada. Valorizando a marca da 

cafeteria, o am arelo e o preto são as cores de destaque do projeto.  

Por fim, uma iluminação quente e cheia de personalidade preenche o espaço criando uma ambientação envolvente que nos leva há um òlugaró totalmente novo e ao mesmo tempo cheio de hist·ria. 
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PRANCHA 2 

 
MEMORIAL DESCRITIVO 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

PAREDES, PISOS E FORROS - O espaço disponibilizado para a cafeteria é um anexo na divisa com a antiga fábrica, construído em bloco de concreto com cobe rtura metálica. Foi entregue com as paredes rebocadas por dentro e 

sem piso. A parede de divisa é em tijolos cerâmicos aparentes.  

Para delimitar a cozinha utilizamos também blocos de concretos, aparentes no lado do salão e revestidos com cerâmica branca n o lado da cozinha.  

A câmara fria foi reaproveitada de outro restaurante e apenas redimensionamos para nosso espaço. Com suas parede s autoportantes não seria necessário construir alvenaria, mas seu aspecto externo plástico e branco não 

caberia na decoração do bar. Adotamos então um painel de telha metálica trapezoidal, cirando ótimo pano de fundo para o bar. Esse elemento foi usado tam b®m na parede de divisa com a f§brica, òcorrigindoó o gabarito 

interno de alturas. Acima do painel de telha deixamos os tijolos cerâmicos aparentes.  

Ainda nas paredes, raspamos o reboco interno de forma grosseiro criando o cenário rústico desgastado que de sejávamos, e aplicamos uma resina fosca incolor à base de água.  

Para o piso não houve dúvida: concreto industrial. Solução adotada em todo complexo do centro de inovação, com mão de obra e material já disponíveis no local e acabamento adequado ao partido estético. Bonito durável, 

antiderrapante e de fácil manutenção.  

Para os forros a simplicidade continua. A cobertura em telha metálica tipo sanduíche garantia a proteção e conforto termoacús tico mínimos. Para manter o pé -direito e o aspecto de indústria, so mente pintamos as telhas e a 

estrutura que ficaram todas aparentes. Para infra estrutura de elétrica e iluminação utilizamos perfilados galvanizados apare ntes reforçando a imagem que queríamos. Somente na cozinha foi instalado forro em dry -wall para 

garant ir que fumaça e gordura não se espalhassem pelo salão. Meu trabalho dentro da cozinha se limitou a isso (layout básico, espec ificação de piso, paredes e forro). O restante foi executado diretamente pelo proprietário.  

Adotamos então soluções técnicas de sim ples execução, com baixo impacto ambiental, aproveitando ao máximo o que já tínhamos disponível.  

 

MÓVEIS E OBJETOS - Personalidade e inovação. Para dar exclusividade ao design uma boa parte do mobiliário foi executada no próprio local da obra . Além do res ultado estético pudemos controlar a destinação de resíduos e 

diminuir despesas com transporte.  

As mesas têm seus pés em vigas metálicas que lembram trilhos de trem, e os tampos feitos em painéis de pinus foram cortados e  fixados na obra mesmo. Um marcenei ro experiente esteve à disposição para me ajudar na 

execução das madeiras utilizadas.  

Para as estantes da lojinha, lavatório e aparadores utilizamos estrutura metálica e madeira pinus. Os esqueletos metálicos vi eram prontos da serralheira e as prateleiras fizemos in loco. Como não temos banheiros no bar, instalamos 

um lavatório para os clientes compondo com uma estante tipo lojinha. Nela são expostos produtos relacionados ao café como fil tros, canecas e outros. O lavatório e a torneira foram encontrados em um ferro velho. A torneira em 

especial tem um sistema de funcionamento único e engenhoso com design diferenciado. Um verdadeiro achado.  

Balcão do bar em aço e madeira. Seu corpo em chapas de aço carbono formam uma peça de destaque. Com uma geometria de che ios e vazios, ele teve toda superfície oxidada de maneira artesanal. Antes de receber 

qualquer fundo ou pintura, aplicamos vinagre com um borrifador a cada 12 horas por cinco dias. O resultado foi um belíssimo e nferrujado alaranjado. Como acabamento final aplicamos verniz automotivo fosco. O tampo do 

balcão deveria parecer de uma mercearia antiga: escuro, liso e meio desbotado. Mantendo o uso de madeira sustentável, adotamo s chapa de compensado e tingimos com uma solução de água e corante preto, antes do 

ac abamento em verniz fosco. O resultado é impressiona pela aparência e pela textura.  

As cadeiras e banquetas, em ferro e madeira, s«o em òestiloó industrial. Destaque para os bancos do balc«o do bar com regulagem de altura num sistema de barra roscada simil ar aos de tornos industrias.  

Outro grande destaque é a torradora de café. Sim! O café é torrado dentro do bar espalhando seu aroma. Além de consumir o cli ente pode lavar para casa um produto muito especial. Lembrando uma locomotiva antiga, a 

torradora foi posicionada em ângulo para criar uma sensação de movimento.  

 

ILUMINAÇÃO E DECORAÇÃO - A iluminação é o laço que une todo o projeto. De temperatura quente e conceito ousado a iluminação é um dos pontos mais impor tantes do projeto. Olhando com atenção percebe -se que o bar 

não tem iluminação global, os pontos são todos específicos para cada si tuação.  

Pendentes em barris de chopp: caso nítido de upcycling os pendentes foram feitos a partir de barris que estavam em desuso. Po r fora deixamos intactos, com todas as marcas do tempo. Por dentro receberam pintura automotiva 

num tom dourado escuro: òOuro imperial do Opalla 77 ò. Pendurados com correntes s«o imponentes e chamam aten­«o em qualquer lugar que voc° esteja. 

Prateleiras do bar e balcão: com uma iluminação em linhas de led cor âmbar as prateleiras e o balcão forma uma verdadeira lum inária. At rativa e instigante convida a todos para se aproximarem.  

Arandelas antigas: nas paredes temos três arandelas antigas com lâmpadas com efeito chama. Calorosas e cheias de charme ajuda m na comunicação visual do negócio.  

Iluminação focal: pelos perfilados for am posicionadas pequenos leds tipo dicroica que completam a iluminação destacando peças, paredes e mesas.  

A decora­«o ® essencialmente feita com materiais òdescartadosó. Velhas rodas de carro­a nas paredes, moedores, latas e outras quinquilharias pelos bal cões e prateleiras.  

Em uma das paredes criamos um mosaico com antigos moedores de café. Eles estão dispostos de forma orgânica e a proposta é que  com o passar do tempo, o dono vá adquirindo outros e instalando na parede, até que ela 

esteja repleta deles.  

Numa outra há uma composição com fotos de bodes. Historiadores acreditam que a origem do café está associada a eles, onde anti gos pastores perceberam que seus rebanhos ficavam mais òanimadosó depois que comiam 

uma certa frutinha vermelha.  

Tecidos também for am aplicados. Nos longos sofás usamos colchões gregos e almofadas de cor amarela, cinzas e preto, que são as cores do logo do  café. Tínhamos uma certa quantidade de sacas de Café do Brasil disponíveis 

que se transformaram em divertidos jogos americanos par a as mesas. E ainda um tapete de sisal que foi utilizado par definir melhor o ambiente de torrefação e a lojinha da entrada, que tem à venda camisetas, bonés e produtos 

relacionados ao café.  

Por fim dois destaques: os ganchos que criei, e eu mesmo os dobre i e pintei. Feitos com barras roscadas que sobraram da obra, servem para pendurar os aventais de couro. E a luminária torrado r: transformei um velho torrador 

manual de café em abajur e coloquei em uma sobra de madeira bem ao lado da porta.  

São tantos detal hes que essa prancha A2 ficou pequena para contar tudo...rs. Espero vocês lá para um cafezinho!  
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
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